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FRANÇA /

Protestos em massa 
pela aposentadoria

Mais de 1 milhão saem às ruas de Paris e das principais cidades contra a reforma 

A
s propostas de aumen-
to no tempo da aposen-
tadoria (dos 62 aos 64 
anos) e de contribuição 

previdenciária de 43 anos para se 
ter direito a uma pensão comple-
ta levaram mais de 1,2 milhão de 
franceses às ruas, de acordo com 
o Ministério do Interior. A mobi-
lização em massa coincidiu com 
uma greve de 70% dos professo-
res e do setor ferroviário, em pro-
testo contra a iniciativa do presi-
dente centrista Emmanuel Ma-
cron. Uma nova rodada de ma-
nifestações está prevista para 31 
de janeiro. Em Paris, a prefeitura 
calcula que 80 mil cidadãos par-
ticiparam dos atos; no entanto, 
a Confederação Geral do Traba-
lho (CGT) fez uma estimativa de 
400 mil. Também foram registra-
das marchas em Toulouse, Mar-
selha, Nantes e Lyon. 

Ao citar o “bom desenrolar” 
dos protestos, a primeira-minis-
tra da França, Élisabeth Borne, 
não sinalizou a intenção de re-
cuar na defesa da reforma pre-
videnciária. “Vamos continuar a 
debater e a convencer”, escreveu 
no Twitter. Até o fechamento des-
ta edição, Macron não havia se 
pronunciado diretamente sobre 
as manifestações. Em visita à Es-
panha, ele apenas afirmou que 
“é uma reforma, sobretudo, justa 
e responsável, que foi democrati-
camente apresentada e validada”. 

Ao Correio, Jean-Yves Camus —  
cientista político do Instituto de 
Relações Internacionais e Estra-
tégicas (Iris), em Paris —  afirmou 
que o ponto de maior controvérsia 
da proposta de Macron é o acrés-
cimo em dois anos para a aposen-
tadoria. “Apesar de o nosso siste-
ma previdenciário ser deficitário, a 
esmagadora maioria dos franceses 
não aceita trabalhar por mais tem-
po. Aqueles que desejam se apo-
sentar aos 62 anos, em muitos ca-
sos, não receberão a pensão com-
pleta”, explicou. Segundo Camus, 
a insatisfação é especialmente alta 
entre os franceses nascidos depois 
de 1964, que serão impactados pe-
la reforma tão logo ela seja votada. 

“Outro ponto controverso é 
que, agora, temos categorias es-
pecíficas de trabalhadores que 
podem se aposentar mais ce-
do, com pensão cheia, porque 
seu ofício é especialmente di-
fícil, e fisicamente desafiador”, 
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Manifestantes se reúnem na Praça da República, no centro de Paris: escolas fechadas e transporte parado em dia de greve parcial 
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comentou o cientista político . 
“Elas sustentam que a reforma 
proposta por Macron não é jus-
ta, pois impacta aqueles por cujo 
trabalho paga-se menos. Algu-
mas vezes, o ofício é tão difícil 
que a expectativa de vida deles 
é reduzida.” Camus aposta que 
a direita conservadora, ou pelo 
menos uma parte dela, parece 
determinada a votar em favor da 

legislação proposta. “Por sua vez, 
a Reunião Nacional (extrema-di-
reita) rejeita a reforma, mas não 
está nas ruas. Então, o texto se-
rá votado.”

De acordo com a agência de 
notícias France-Presse, os pro-
testos foram majoritariamente 
pacíficos, mas houve confrontos 
entre manifestantes e forças de 
segurança em Paris. Pelo menos 

previdenciária defendida pelo presidente Emmanuel Macron. Proposta aumenta tempo de trabalho 

O anúncio foi feito durante 
uma reunião com os integran-
tes de seu Partido Trabalhista 
e pegou de surpresa não ape-
nas os colegas, mas os 5 mi-
lhões de neozelandeses. “Pa-
ra mim, chegou a hora. Não 
tenho mais energia para mais 
quatro anos”, desabafou a pri-
meira-ministra da Nova Ze-
lândia, Jacinda Ardern, na ma-
nhã de ontem (noite de quar-
ta-feira, em Brasília). 

“Eu sou humana. Damos 
o máximo que podemos pelo 
tempo que podemos e, então, 
é hora. E para mim, chegou 
a hora. Estou saindo porque 
com um trabalho tão privi-
legiado vem uma grande res-
ponsabilidade. A responsabi-
lidade de saber quando você é 
a pessoa certa para liderar — e 
também quando não é”, acres-
centou. Jacinda decidiu que 
este é o momento de abando-
nar o poder. A renúncia entra-
rá em vigor até 7 de fevereiro. 
No próximo domingo, a con-
venção do Partido Trabalhista 
deverá escolher o próximo no-
me a liderar a legenda e o país. 

Professor de ciência polí-
tica da Universidade de Can-
terbury (em Christchurch), 
Lindsey MacDonald admitiu 
ao Correio que Jacinda Arden 
sempre falou e agiu de manei-
ras que desafiavam as noções 
realistas de poder. “Para aque-
les que pensam a política so-
bre a busca pelo poder pes-
soal, é sempre surpreenden-
te quando um líder decide re-
nunciar. O paradoxo do estilo 
de liderança política de Jacin-
da (apelidado de ‘política da 
gentileza’) é que isso lhe deu 
extraordinária força política. 
Pela primeira vez, desde 1993, 
houve um único partido ma-
joritário no Parlamento”, disse. 

Coerência

MacDonald entende que a 
decisão de Jacinda é “coerente 
com o seu comportamento”. 
“Ela rejeita aferrar-se ao po-
der em benefício próprio. Ao 
renunciar, a premiê remove o 
símbolo de tudo o que certos 
atores da Nova Zelândia dei-
xaram claro que odeiam: ela 
mesma. Jacinda tornou-se al-
vo quase único de uma mis-
tura curiosa de raiva — com 
origem em temas como o ge-
renciamento da pandemia da 
covid-19, a inflação crescente 
— e da incapacidade do setor 
público de melhorar as ques-
tões da habitação e do comba-
te à pobreza infantil.”

Presidente da Associação 
de Estudos Políticos da Nova 
Zelândia, Richard Shaw afir-
mou ao Correio que parte 
do motivo para a saída de Ja-
cinda foi o fato de seus cinco 
anos no cargo terem sido do-
minados por crises: os aten-
tados contra mesquitas em 
Christchurch (em 2019, com 
51 mortes) e a pandemia da 
covid-19. “Os custos huma-
nos e sociais que esses even-
tos exigiram da população fo-
ram significativos, assim co-
mo os recursos pessoais e po-
líticos exigidos da premiê. Ja-
cinda Ardern está simples-
mente exausta”, avaliou. (RC)
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Sem energia, 
Jacinda 
Ardern vai 
deixar poder

Em vídeo, a premiê anunciou 
a renúncia em fevereiro
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Índice de franceses que 
rejeitam a proposta de 

Emmanuel Macron, apesar 
de 81% considerarem 

uma reforma necessária, 
segundo pesquisa da Ipsos

61%

Eu acho... 

“A manifestação que vimos hoje 
(ontem) foi imensa, maior do 
que o governo esperava. Isso 
é um sucesso para os sindica-
tos, mas o presidente Emma-
nuel Macron não abrirá mão 
de uma única linha do projeto 
de reforma, por acreditar que 
o povo não sairá às ruas em 
todos os fins de semana e que 
a mobilização se enfraquecerá 
rapidamente. O risco político 
para Macron é não alienar um 
segmento significativo da classe 
média e até mesmo da juventu-

Arquivo pessoal 

40 pessoas foram detidas. O jor-
nal francês Le Figaro destacou 
que Macron mostrou sua deter-
minação em manter a proposta 
de reforma previdenciária. “Nós 
devemos escutar as mensagens 
dessas marchas”, disse o minis-
tro do Trabalho, Olivier Dussopt. 
O líder da esquerda Jean-Luc 
Mélenchon as-
segurou que o 
governo de Ma-
cron “perdeu 
uma batalha, a 
de convencer as 
pessoas”.  

A França tra-
va três décadas 
de disputas em 
torno do regi-
me previden-
ciário. A pri-
meira reforma foi realizada em 
1993, quando o governo do pri-
meiro-ministro Edouard Balla-
dur (centro-direita) aumentou 
de 37,5 para 40 os anos de contri-
buição necessários para se che-
gar ao direito de uma aposenta-
doria integral. A mudança prati-
camente não encontrou resistên-
cia popular.

Dois anos depois, o premiê 
Alain Juppé, também de centro-
direita, tentou repetir no setor 
público a exigência de 40 anos 
de contribuição pelo regime pri-
vado. Juppé foi forçado a recuar, 
depois de uma greve geral para-
lisar os serviços de trem e de me-
trô por três semanas. Em 2014, o 

presidente so-
cialista, Fran-
çois Hollande, 
conseguiu ele-
var gradual-
mente os anos 
de contribuição 
necessários pa-
ra se ter aces-
so à aposenta-
doria integral 
— 43 anos em 
2035. O atual 

presidente Macron tentou revi-
sar o sistema previdenciário, em 
2019, e foi surpreendido pela gre-
ve mais longa da história da com-
panhia ferroviária. Isso não o de-
moveu de buscar unificar em um 
regime único as dezenas de siste-
mas especiais de pensão e adiar a 
idade de aposentadoria da maio-
ria das pessoas para 64 anos.

de: 69% dos franceses entre 18 
e 24 anos se opõem à reforma.” 

Jean-Yves Camus, cientista 
político do Instituto de Rela-
ções Internacionais e Estraté-
gicas (Iris), em Paris

A crise política no Peru pare-
cia, ontem, longe de arrefecer, 
com confrontos entre manifes-
tantes e policiais em Lima, além 
da tentativa de tomada de aero-
portos em Cusco, Juliaca e Are-
quipa. De acordo com o jornal 
peruano El Comercio, “vândalos” 
atacaram agentes das forças de 
segurança, na capital. Mais de 24 
mil estabelecimentos de saúde 
acionaram o “alerta vermelho” 
para receberem os feridos duran-
te os protestos. 

Mais de 10 mil policiais foram 
mobilizados para conter amea-
ças à ordem e atos de vandalis-
mo. Os manifestantes exigem a 
renúncia da presidente Dina Bo-
luarte, que ascendeu ao cargo em 
8 de dezembro, depois de um 
golpe autofracassado do líder es-
querdista Pedro Castillo. 

Por sua vez, o jornal La 

Republica, também de Lima, 
informou que um manifestan-
te morreu e 18 pessoas ficaram 
feridas (14 civis e quatro poli-
ciais) durante uma incursão pa-
ra ocupar o Aeroporto Interna-
cional Alfredo Rodríguez Ballón, 
em Arequipa, a segunda maior 
cidade do Peru. Jhancarlo Con-
dori Arcana, 30 anos, perdeu a 
vida ao ser baleado no abdome. 
Também houve registros de fe-
ridos em Juliaca. Desde o início 
da convulsão social, pelo menos 
45 peruanos morreram durante 
os choques com as forças da lei. 

Embaixador

Rómulo Acurio, embaixador 
do Peru no Brasil, disse ao Cor-

reio acreditar que todos os pe-
ruanos respeitam as manifes-
tações de caráter pacífico. “Há 

Distúrbios em Lima 
elevam a tensão

PERU

Policial da tropa de choque dispara bala de borracha, na capital: mais de 10 mil agentes mobilizados 
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muitas coisas que precisam ser 
melhoradas no Peru, como em 
toda a região, para eliminar a 
pobreza e a exclusão social”, ad-
mitiu. “No entanto, é inadmissí-
vel que, com um suposto obje-
tivo político, se destrua o patri-
mônio público e se afete o direi-
to de livre circulação dos perua-
nos, seja por via terrestre, seja 
por via aérea. 

De acordo com o embaixador, 
a solução para a crise política en-
volve a expressão das opiniões de 
forma pacífica e respeitosa. “Sem 
que haja autoritarismo ou atos 
golpistas”, destacou. “Também 
é necessário que eleições ante-
cipadas, totalmente transparen-
tes e plurais, sejam confirmadas 
o mais rápido possível”, declarou 
Acurio. Ele também defende que 

os direitos humanos de todos os 
peruanos sejam respeitados de 
maneira irrestrita. “É preciso que 
as instituições e os partidos de-
mocráticos dialoguem intensa-
mente, dentro e fora do Congres-
so da República, para que o futu-
ro sistema político peruano seja 
mais estável, a fim de fortalecer 
a governabilidade e o desenvol-
vimento sustentável.” (RC)


